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Neste segundo dossiê sobre História e Gênero, reunimos pesquisas que discutem e 

analisam referenciais teóricos aplicados a estudos de caso, que denotam os anseios 

contemporâneos debruçados sobre as perspectivas de como o gênero transcende no cotidiano. 

Assim como no primeiro dossiê, as formas de representação narrativa dos sujeitos em seus 

contextos e campos sociais demonstram uma extensão de cada pensamento do indivíduo e de 

como ele intenciona ser compreendido dentro desses contextos. Nessa perspectiva, esse dossiê 

busca através da reunião de textos de especialistas perceber como temas gênero e História são 

desvelados e ressignificados por seus agentes sociais.   

Assim cada pesquisa proposta, enaltece o propósito da ciência no do Brasil e no mundo, 

pois fortalece caminhos para o entendimento de gênero, não como uma categoria definitiva, 

mas que carece de estudos constantes, dentro de referenciais e conceitos tidos como definitivos. 

Portanto, o dossiê apresenta artigos diversos que dialogam entre si por articularem 

debates sobre História e gênero. O primeiro artigo do dossiê traz   a novela O exílio do tempo, 

da venezuelana Ana Teresa Torres, como tema. Essa novela apresenta a lembrança e a memória 

de uma saga familiar onde as vozes enunciativas são as mulheres e a sua vida privada dentro 

do lar, que transcorrem numa passagem de tempo durante o século XX, em uma sociedade 

masculina e uma relação de poder imposta. 
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 Compreender o discurso da mídia empresarial na construção da mulher executiva na 

contemporaneidade, fez do segundo  artigo do dossiê, uma proposta de discussão e sobre a 

liderança da mulher, o artigo debruçou-se em duas reportagens da revista empresarial HSM 

Management, o estudo aponta a relação competitiva entre o homem, a mulher, os novos papeis 

que se apresentam tendo como referencial análise do discurso em Michel Foucault. 

 Entender a contribuição que os impressos tiveram para a trajetória do comportamento 

feminino destacou o artigo evidenciando, a forma de ação das mulheres durante as décadas de 

1920 e 1930 em Belo Horizonte, Minas Gerais. Tais publicações denotaram a normatização de 

comportamento para o feminino que não só eram estabelecidas, mas também como eram 

reconhecidas socialmente. 

          No artigo seguinte, podemos conhecer parte das relações estabelecidas entre as mulheres 

açorianas e seus descendentes na Vila Carrão em São Paulo, tendo como metodologia a história 

oral, o estudo apontou a importância e a sua ressignificação na gastronomia, nas festas, na 

religiosidade, nas atividades lúdico-recreativas da Casa dos Açores, e a importância de 

salvaguardar as tradições. 

         A película Boi Neon, destacada em outro artigo, tem por objetivo refletir as 

masculinidades no contexto nordestino destacando a principal contribuição de João Silvério 

Trevisan sobre a crise do masculino – (re)pensar performatividades criadas sobre o corpo 

masculino e a relação histórica entre “novos” padrões e a construção histórica das relações de 

gênero discutida, aqui, pela produção de Durval Muniz de Albuquerque Júnior sobre a 

“invenção” da virilidade do nordestino em torno de arquétipos violentos e rurais.   

O sexto artigo apresenta as representações criadas por Francisco Brennand tanto no 

desenho quanto na pintura, e assinala todo o campo simbólico que se comunica dentro desses 

contextos que estão os gêneros e as sexualidades. Enquanto isso, outro artigo de nosso dossiê 

traz à cena a análise da tragédia, tendo o Teatro, uma das principais expressões artísticas e 

culturais na cidade grega de Atenas. Medeia escrita pelo poeta Eurípides que apresenta uma 

personagem feminina que se distancia do ideário comportamental desejado para uma mulher na 

época desafia propostas de ensino, no âmbito escolar a compreender a realidade multifacetada 

do gênero. 

No Rio Grande do Sul, seis processos-crime da fronteira durante a Primeira República 

(1889-1930) em que mulheres agrediram outras mulheres, seus amásios, ex-amásios e policiais, 

desafiam ao nosso entendimento, as formas de manifestação feminina, entendidas como 
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“adequadas” ou não, e principalmente o valor do papel social da mulher diante do homem, e a 

relação de poder estabelecida por uma sociedade patriarcal. 

Novas tecnologias, novas relações, apegadas ainda a valores masculinizados, assim o 

artigo discute as disputas entre homens e mulheres, a divisão sexual no trabalho e tem como 

pano de fundo o filme Boi Neon. Ao encontro dessa discussão, outro artigo discutirá a 

importância do Iluminismo, e como esse movimento mudou a forma de pensar sobre antigos 

valores, que delimitavam os espaços de aprendizagem, culturais e a atuação feminina nesses 

espaços.  E em contrapartida a esses dois artigos, entre o contemporâneo e a modernidade, 

observamos um panorama da presença das mulheres de classe média em seus espaços 

domésticos e sua interação com o espaço urbano de São Paulo em meados do século XX, 

momento em que a independência está na ocupação dos espaços urbanos, e isso não só como 

entretenimento mas como formação profissional e acadêmica.  

Por fim, teremos um artigo que discute a violência na Paraíba, os raptos consentidos, 

datados entre as décadas de 1920 e 1940,  onde foram analisados os cordéis, processos-crimes 

e música do mesmo período, reforçam a discussão da violência de gênero como um assunto 

ainda contemporâneo, e apesar de se consentido, ele demonstra a relação de poder e domínio, 

não de um indivíduo pelo outro, mas de valores sociais e familiares  sobre o indivíduo. Cabe 

ressaltar, que os raptos consentidos ocorriam em outros lugares fora da Paraíba.


